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Ebresentantes dos ministérios da 
da ludlia, França, Canadd ¢ 

mhmupmn’dfllleda 
Fernando Collor, que abriu 

o encontro, e o ministro da Educagdo, 

Carlos Chiarelli que fez o encerramento. 
Segundo a professora Luciola, uma 

das principais constatagdes do encontro 

foi a da crítica situagdo do Brasil em 

termos de indice de analfabetismo, uma 
das piores da América Latina, admitida 

pelo proprio titular do MEC. Contuda, 

ele prometeu todo o empenho para 

reverter o quadro, garantindo que não 

faltardo recursos para os programas a 

serem desenvolvidos pelos estados, 

municipios, universidades e outras 

instituições em prol da alfabetizagdo 

A professora Lucíola aproveitou a 

oportunidade para chamar a atengdo 

das autoridades para alguns ponios que 
vém prejudicando ¢ mesmo 

comprometendo o sucesso do Programa 

Nacional de Alfabetização e Cidania 

como a inexistência de um planejamento 

efetivo, integrado e organizado entre os 

diversos setores da sociedade, que têm 
desenvolvido ações para o combate ao 
analfabetismo. 

Além disso, a professora da UFV 
lembra que a política de financiamento 
precisa ser mais < { com a 

especificidade do processo de 

alfabetizagdo. *Todos sabem que é um 

trabalho cujos resultados somente 

podem ser obtidos a médio € longo 

prazo, porém os recursos. financeiros 

liberados pelo governo precisam ter 

suas respectivas prestações de contas em 

até dois meses, o que acaba 

inviabilizando sua aplicação 

convenientemente”' , concluíu a 

professora Lucíola. 
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=" Curso de pds-graduacao é prioridade 

Encontro Internacional de Alfabetizagao e Cidadania para o chefe do DVT 
J 4 está passando do momento de o 

L nto criar um curso de 
Pós-Graduação. Esta foi uma das condigbes de 
aceitarmos a chefia do DVT: um compromisso 
com a criação deste curso”. Com estas 
palavras, o professor Dirson Vieira, da drea de 
Clinica Médica do Departamento de 
Veterindria (DVT) da Universidade Federal de 
Vigosa, definiu sua ção no cargo que 
ocupa, 4 chefia do DVT. Muito entusiasmado 
com a idéia, cle destaca que, em caso de 
instalação do curso, esta acontecerá no campo 
da Medicina Veterindria e abrangerd áreas 
como Fisiologia da Reprodução, Medicina 
Preventiva, Clinica Cirúrgica e, possivelmente, 
Morfologia Veterindria. 

Desde 28 de 0 deste ano, quando 
assumiu a chefia do DVT, o professor Dirson 
pensa na tação de diversas modil 
umlc:c. dmnl:fl;: quanto académicas. 
explica, por ex , que “existe um 
mnwd:qu:oânkuhcheúidnl 
'eterinária passa por uma necessidade de ser 

analisado mais detalhadamento c que pequenos 

1975". O professor Dirson disse, ainda, que 
essa andlise já está sendo feita. 

Outro obfi:vn da -:-;I‘::zo“dn 
Departamento é a possi À pacotes 

também já em 

que empregam técnicos em técnica 
pecuária (suinocultura, avicultura etc.), “Nesse 
ponto, nossa intenção é oferecer esses 
a médio prazo, para um público de! 
lembrou o professor Dírson. 

Melhorar as condições de trabalho nos 
setores administrativo ¢ de apoio aos docentes 
€ outra meta da atual chefia. “Pretendemos 
informatizar todo o setor administrativo, além 

n do curso”, disse o chefe do 
DVT. h:m-mem penndo em implantar um 
serviço de Portaria do Departament 
está em projeto. 1, e d 

Incrementar a relação do DVT com os 

ação. Ele destaca que as 
foram discutidas em grupo, na medida em que 

nas 

contatos foram feitos com a 

Espero tos 
Mwm "Wma fato a 

contribuir para o cada vez volvimento 
mais acelerado do DVT”, concluiu o professor 
Dirson Vieira. 



importante profisséo no Brasil. 
Desde sua criação, o Departamento de 

Zootecnia da UFV teve cm sua chefia os 
seguintes professores: Albert O. Rhoad 
Geraldo Gonçalves Carneiro, Joaquim 
Fernandes Braga, Joaquim Mattoso, Josquim 
Campos, José Brandão Fonseca, José 
Fernando Coelbo da Silva, João Camilo 
Milagres, Martinho de Almeida o Silva, José 
Américo Garcia, Rasmo Garcia e Hélcio Vaz 
de Mello, que, pela sogunda vez, é o chefe do 
DZO. Além dele, também 0 professor José 
Brandão Fonseca chefiou o departamento em 
duas ades. 

epartamento de Zootecnia 

Estrutura 

O corpo docente do Departamento de 
Zootecnia coota, atualmente, com 29 
professores, dos 18 já reatizaram curso 
de doutorado no Brasil ou no exterior, ¢ 08 
demais são pós- graduados em nivel de 
meunúo,m um encontra-se fora do País 
cursando ado, enquanto outros dots 
preparam-se para fazê-lo brevemente 

Para atender 20 ensino de graduação, o 
DZO dispõe de uma infra-estrutura dotada & 
otto setores: avicultura, bovinocultura, 
caprinocultura, cunicultura, eqiideocultura, 
forragicultura, suinocultura, melhoramento 
genético de aves e methoramento genético de 

fi::m-nmm suinos, este último em fase final de 
Genético de Animais oferecido implantação. 

808 zootecnistas brasileiros de maior expressão O conjunto estrutural do DZO permite 
208 estudantes uma formação acadêmica mais 
sólida e realista, pois aprendem fazendo, 
proporcionando, inclusive, maior segurança € 
confiabilidade aos futuros profissionais. 

Sendo a ESAV, na época, uma instituição Para a pós- graduação, os estudantes 

Mmmr-c Y o contam com as mesmas facilidades ¢ todas &ó 

Departamento festar, ao condições para a realização de suas pesquisas, 

longo dos anos, o seu espírito criativo e dispondo, ainda, de laboratórios de animais, & 
.ilrdnewm.m nutrição animal, de reprodução em 

Histórico ensino, reformas de profundo interesse para o estruturação, de melhoramento animal e de 

desenvolvimento aal informática, ainda em fase de implantação. 
Além disso, os estudantes de 

pós- graduação valer-se da 
infra-estrutura de outros dopartamentos ou 
órgãos da UFV e, mesmo, de outras 
instituíições, como a EPAMIG e EMBRAPA, 
com as quais o DZO mantém estreito 
relacionamento. 

Ensino 

Atualmente, com cerca de 300 estudantes 
matriculados, o curso de Zootecnia tem 
contribuído decisivamente para dignificar c 
projetar a UFV no País, principalmente pelo 
desempenho de scus ex-alunos, em sua g 
tnaioria ocupando posições © cargos de 
destaque em escolas ou univers: , OU EM 
empresas do ramo de industriatização de 

õ Convencional”, rações Ou componentes, em granjas de 

janeiro de 1964, DeSÓUEãO Sl Sm gandes frigoríficos e 
A eriação do doutorado em 1972 e do outros estabelecimentos da iniciativa privads. 

am;hm-nlmlmhm além de órgãos públicos, atuando com 
posteriores que consolidaram, em Vigosa, a eficiência e capacidade nos principais 

programas de assistência mantidos por cstas 
cotidades. 

Na área de pós-graduação, o DZO é 
pronciro na implantação de cursos de mestradi 
€ doutorado em Zootecnia no Brasil, já 
dispondo de todas as condições Íun ofereccf: 
também, especialização em nível de 
pós-doutorado. 

O departamento colabora, ainda, com 05 
cumsos de pós- graduação oferecidos por 
outros departamentos da UFV, bem como 
cursos inter tais, como o de 
mestrado ¢ o de doutorado em Melhoramento 
Genético, E, paturalmente, também recebe & 
colaboração de diversos departamentos da



JEM Keus cursos, num intercámbio 
harmônico o ¢ salutar. 

ão Animal. 

zw em Zootecnia, já (oram 
80 DZO, 384 teses, sendo 324 de 

Mestrado e 60 de doviorado. 

Do início de 1979 so final de 1985, 0 
968 trabalhos, 

“ econdmicas para o 
densidade de 14 aves por metro 
—vubohnnl&ugm 

anteriormente, 

econdmicas aos criadores: 
Tabelas brasileiras de composição de 
alimentos ¢ cxigéncias nutricionais de 
aves ¢ suínos - uma séne de pesquisas 
conduzidas a0 longo de mais de 10 anos 
possibilitou a publicação dessas tabelas, que 
contém informagdes reais de composição ¢ 
valor biológico de alimentos (ingredientes), 
produzidos ¢ utilizados no Brasil como 

componcentes de rações para aves ¢ suinos 
assim como as exigências dessas espécies nas 
condições brasileiras, que redurem, em média, 
a proteína nas rações em cerca de 4%, em 

30 0% padrões de exigências dos Estados 
Unidos c da Europa; 

Redução do custo de reflorestamento 

através da utilização de sistemas 
silvopastoris - os professores do DZ0 € do 

Departamento de Engenharia Florestal, em 
pesquisa realizada na Companhta Agrícola e 
Florestal de Santa Bárbara, venficaram ser 
possível reduztr os custos de reflorestamento. 

utilizando árcas reflorestadas como pastagens. 
20 Mmetmo tempo, observaram que a presença 

de bovinos, nessas áreas, cesultou na queda da 
incidência de formigas, 

Melhoramento genótico de aves - com 

o objetivo de liberar o País de uma total 

depes de importação de material 

genético avicola, o DZO langou um programa 
pronciro, visando à obtenção de linhagens 
nacionais de alta produtividade. Além disso, » 

nciativa criou uma mentalidade nacional em 

torno da necessidade de programas de 
melhoramento genético, dando oportunidade à 

UFV, com o áuxílio decisivo da FINEP, de 

montar uma estrutura que permite treinar, em 
nível de mestrado e de doutorado, pessoal 

técnico altamente qu-hl'umlamJnn atuar nesse 
B rande 

de 

DZO. 
O chefe do Departamento de Zootocnia, 

professor Hélcio Vaz de m(w questão de 

salientar ¢ 1 85 vi e constantes 
couu;fum recebidas pelo DZO, a exemplo 

da FINEP e do CNPq, como entidades 
financisdoras de pesquisas, da EMBRAPA e 
EPAMIG, em termos de facilidades fisicas . 

s vezes, de animais, além da FAPEMIG, 
colaboradora mais recente. 

Extensão 

Pela suu própria oatureza voltada para à 
área de produção animal, o Departamento do 
Zootecnia desenvolve uma intensa atividade na 
drea de extensão, Além de umáa média de 14 
cursos oferecidos anualmente, por ocasião da 
Semana do Fazetideiro atende u solicitações de 
inúmeros órgãos, entidades ¢ instituições, 
como tindicatos, associações rurais, EMATER 
€ tmuitos outros, apresentando palestras para 
riadores e técnicos, participando de 
tias-de -campo, colaborando em julgimentos 
de exposições e diversas outras atividades. 

O departamento dá, também, orientação » 
criadores que se deslocam até » UFV 4 
procura de solução para problemas em sua 
atividade produtora. Eles são atendidos pelos 
professores nos setores de campo do DZO. 
Há, também, o atendimento & distancia, por 
meio de carta. Nésta atividade, íticlui-se o 
ASSESSOTAMENTO A CMpresas nacionais € 
tuultinacionais do setor produtivo, 

Outra atividade extensiva importante é 4 
participação do departameto em eventos 
Científicos, como congressos c reuniões 
técnicas, destacando-se 3 Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira de Zootecnia (SBZ), 
tealizada por duas vezes na UFV, em 1972 c 
em 1988. 

Os professores do DZO atuam, também, 
como editores suxiliares nua Revista da SBZ, 

considerada a melhor publicação especializada 
em Zootecnia do País, com projeção, inclusive, 

internacional, Esta revista nasceu no 
departamento, em 1972, por ocastão du [X 

Reunião Anual da SBZ, ¢, até hoje, graças 20 
empenho c à dedicação dos professores, sua 

editoração é mantida no DZO, como 
reconhecimento e garantia de sua continuidade 

pelos proprios membras da entidade.. 
Finalmente, o Departamento de Zootecnia 

oferece a opor! de estágios a 

estudantes de outras instituições de ensino 

e a técnicos de empresas diversas do 

País e do exterior, numa outra importante 
atividade de extensdo. 

"D 17, 18 € 19 de maio, & 
L«H%wavmm 

: ‘N. ó 

três dias, 

Al Transcendental - Arte Vigosa, que 
‘misticos, ecólogos € 

Na manhá de domingo, 06 artistas 
mfhfuhhmm"filuulk 

infinito”, respectivamente. O Festival, apoiado 

s it o g g dmh . ez por alguns di 

época do “flower-power ", o poder da flor, 

remetendo a todos 0x sous participantes a 

mensagem: a única saída é à pa. 

DEC promove visita de especialista 

norte-americano à UFV 

convite do Departamento de 

A ia Civil (DEC), estará na 
Unive: Federal de Vigosa, na proxima 

semana, o professor Mehmet Tanner Tumay, 
diretor do Geomechnica da de 
Fundagio Nacional das Ciências (NSF), dos 

Eundnlo Unidos. 

proferir a aula inaugural do curso de mestrado 

em haria Civil - Geotécnica, da UFV, 

no Departamento de Engenharia 

são o8 para 
de “Workshop”, a ser realizado no DEC, em 

1992, abordando o tema Necessidades 
Brasileiras em 

O professor norte-amencano, que chega 

neste domingo, dia 26, e retorna a Washington 

(DC) no dia 1º de junho, deverá, ainda, manter 
contatos com os professores do DEC € com as 

mqmmunhluummukm, 

Professor da UFV completa 
sua milésima palestra 

0 fessor Cid Martins Batista, do 
E:‘E:lmlmo de Quimica do Centro de 

há alguns anos, nos mais diversos pontos do 
Pais, para piblicos os mais variados. A 
palestra serd no auditório do Edificio Reinaldo 
de Jesus Arudjo, às 17 h 30 min, com o titulo. 
“Rotary ¢ ox Psicotrópicos. um velho tema sob 
nova abordagem”, 

Governador do Distrito 458, no ano 
rotário 86/87, o professor Cid Martins Batista 
é o presidente da Comissão do Rotary 
Internacional de Preservagio do Plancta 
Terra, envolvendo os paises do Cone Sul. 

Recentemente, o professor Cid participou 
de quatro conferéncias do Rotary 
Internacional: duas em Caxambu, uma em Juiz 
de Fora ¢ outra em São Paulo. Em Juiz de 
Fora, discorreu sobre “O Papel do Rotary na 
Prescrvação da Natureza”, em Caxambu, 
sobre “Meio Ambicnte ¢ Sobrevivéncia 
Humana" e “Drogas de Abuso. Enfoque do 
Metabolismo”, ¢, em São Paulo, sobre “O 
Rotary no Combate 30 Uso Imoderado de 
Drogas”, Ainda em Caxambu, falou para 
integrantes do Interact/ Rotaract om trés 
oportunidades, enfocando drogas de abuso ¢ 

2580 dos psicotrópicos no comportamento 
humano. 

A cólera pode chegar a Viçosa. 
Proteja-se, usando somente 
água tratada ou fervida. 
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Savassi, em Belo Horizonte — telefone 
@wflm.mmwsm-u o Radio Center - Sala 
2020, em (DF, 

IWIW:‘Z;G- 30, bem como no 
;E;:'u.a' A 

gcam id 1 de Recursos), telefones 
(031)899-2222 ¢ 899-2218; D, 

:'M.lrªn;do P(l:ne]mu E:;«W/ € mo 4 
telefone (( (ÁM—ltí«l;chpmndt 

(031)599-2260 ¢ 899-2267. 
Tk 

A Escola Superior de Agricultura de 

el dmfi;&ufl adpunto, uma na 
do Departamento de 
€ a outra na drea de Cultura do 

nio de 

obtidas no 

i g 

para 
Quro Preto. No Departamenio de 
Engenharia Civil da Escola de Minas, há 
vagas para assistente, nivel 1, nas 

', também, para 
ld;:u. nivel 1, druiegubicazm 

o Departamento de História 
Instituto de Ciéncias Humanas e Sociais 
oferece uma awxiliar, st 1 para a drea de Meiocologia da 

i 
(031)551-1100. 

TESES //) 
G ilberto Aui}p Paiva, bolsista da 

CAPES, defendeu, no dia sete última 
na UFV, tese de mestrado em Ciéncia 
Florestal, intitulada Brang 

*% No dia sete último, José Humberto Vil 
da Silva, bolsista do CNPq, defendeu tese de 
mestrado em Zootecnia, na UFV, intitulads 
C rtamento Alimentar de Capri 
em Énfmla Compuseram a banca 
examinadora os professores Joaquim Campa 
(presidente), Marcelo Teixeira Rodrigues, 

ntônio Carlos Gonçalves de Castro, 
Sebastião Campos Valadares Filho e José 
Fernando Coelho da Silva. 

* Classificação Ecológica do Estado: 
Espírito Santo: um Método Climático 
© título da tese de mestrado em Ciência 

Gonçalves dos Reis c Osvaldo Ferreira 
Valente, 

— SEMINARIOS 
C rescimento do tomateiro 

(Lycopan':‘-n e:fi;.lau- Mill) 
após poda apical é o título do seminário a ser 
realizado m-cª.cilwodc)um.h 16 h, no 
anfiteatro do Departamento de Fitotecnia 
(DFT) pelo mestrando Joénes Mucci Pelúzio, 
voltado para estudantes da área de Fitotecnia. 

Al quali-quantitativas do carvio 
ocasionadas pelo tratamento da 

madeira com sais inorgdnicos. O 
prelecionista será Azarias Machado Andrade. 
O segundo, marcado para as 11 horas, terá 
como prelecionista Heuzer Saraiva Guimardes, 
que discutiré o tema Variabilidade genética 
para cficiéncia de utilização de P, K, Ca 
e Mg em Progénics ¢ E. citriodora ¢ E. 
camaldulensis. 

A estudante do curso de Letras da UFV 
Maria Augusta de Almeida Silva será a 
prelecionista do semindrio A ideologia da 
malandragem nos contos de M: de 
Assis. O semindrio está visto para às 10 h 
do dia 28 préximo, na SIE'IO do CEE. 
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* Aureluci Alves de Aquino apresentard um 
semindrio na quarta-feira, 29, às 16 horas, na 
Sala 249 do Pavilhão de Aulas, com o tema 
AMIÉ Higiênico-Sanitária de Abate 
de Coel em Condigbes Artesanais. O 
semindrio € voltado para estudantes e 
professores de Engenharia de Alimentos e 
dreas afins. 

Denise Dolores Oliveira Moreira, aluna do 
ia será a 

prelecionista do seminário, para 
estudantes de pós- graduação, professores ¢ 
técnicos da área. 

10 UA 6m & D 
Você sabia que... 

<. a UFV já conferiu 177 diplomas de 
ani-ller Scientiae em Extensão Rural, 188 
em Engenharia Agrícola, 107 em 
Fitopatologia, 108 em Fisiologia Vegetal, 119 
em Genética e Melhoramento, 27 em 
Meteorologia Agrícola , 93 em Microbiologia 
Agrícola, ílz em Solos e Nutrição de Plantas e 
321 em Zootecnia, desde o inicio de 
sz;:mm(w destes cursos até a presente 
data? 

S6 FATOS 


